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O presidente do Conselho 
Federal da Ordem dos Ad­
vogados do Brasil (OAB), 
Hermann Baeta, defendeu 
ontem o aprofundamento 
do debate sobre o conceito 
de propriedade como fun­
ção social e observou que 
esta deve ser a questão 
central da Assembleia Na­
cional Constituinte. Para 
ele, a partir desta redefini­
ção de propriedade será 
possível eliminar a concen­
tração da posse territorial 
rural, abrindo condições 
para a futura implantação 
de uma verdadeira refor­
ma agrária no País. 

Em Porto Alegre, onde 
participou da sessão de lan­
çamento da obra "A Cons­
tituinte Questionada", do 
advogado e professor Leô-
nidas Xausa, ele disse que 
a OAB deverá encaminhar 
aos constituintes um exten­
so estudo sobre a questão, 
destacando a importância 
de uma assistência técnica 
e educacional ao homem do 
campo, para que ele se fixe 
no meio rural. Baeta acha 
que a propriedade rural de­
ve ser limitada em 300 mó­
dulos, cerca de 6 mil hecta­
res, e lamenta a inexistên­
cia de pregações nesta 
área por parte dos candida­
tos à Constituinte. 

Outra questão de impor­
tância na futura Assem-

éiâXo'rts!ÍMIrite, segundo 
ele, é a redefinição de uirt 
novo modelo de Estado pa­
ra o Brasil. Ele acha que o 
Poder Judiciário depende 
política e financeiramente 
do Executivo de modo exa­
cerbado, e propõe um tri­
bunal constitucional, a ser 
eleito pelo Congresso, para 
que esse poder seja desa-
treladodo Executivo. 

TEORIA DE 
MONTESQUIEU 

Ao mencionar a necessi­
dade de reformulações 
também nos poderes Legis­
lativo e Executivo, Baeta 
disse que nunca houve no 
Brasil a interdependência 
dos poderes. Para ele, o Es­
tado assume a sua condi­
ção democrática somente 
com esta tripartição de po­
deres. "Cada um pratican­
do seu poder sem predomi­
nar sobre os outros, com o 
Executivo subordinado ao 
Legislativo", afirmou. 
"Temos de aprofundar a 
teoria de Montesquieu, o 
que permitiria ao Brasil 
chegar a uma democracia. 
Do contrário, com a predo­
minância do Executivo, 
sempre corremos o risco de 
uma ditadura." Em sua 
opinião, o governo da Nova 
República ainda sofre a 
contaminação da doutrina 
da segurança nacional, 
com nítidos resquícios de 
autoritarismo, como a Lei 
de Greve e a censura. i 


